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R esum o : A s avaliações quantitativas e qualitativas da prova de im u- 
nofluorescência indireta para a toxoplasmose canina foram realizadas com­
parativamente à prova de Sabin-Feldman. Foram  examinados 80 soros por 
ambos os métodos, tendo sido encontrado 9/,% de concordância entre os 
resultados qualitativos e, também, uma boa concordância entre os valores 
de anticorpos, tendo a irrova de IF I  detectado níveis de anticorpos ligeira­
mente superiores. Ambas as provas aproximam-se muito quanto à sensi­
bilidade e especificidade e a prova de IF I  dispensa o uso de fa tor acessório 
e toxojilasma vivo.

U n ite r m o s : Toxoplasmose* ; Sabin-Feldman ( S F ) * ;  I  muno fluorescên­
cia indireta ( I F I ) * .

I N T R O D U Ç Ã O

A  prova de Sabin-Feldman foi durante 
muito tempo considerada prova padrão pa­
ra a determinação de anticorpos antitoxo- 

plasma em soros humanos e continua sen­
do padrão para soros de animais.

Tendo em vista as dificuldades para a 
sua execução, pelo fato de exigir fator 
acessório e toxoplasma vivo, justifica-se a 

preocupação de muitos autores na busca 
de outras técnicas capazes de determinar 
quantidades de anticorpos antitoxoplasma 

no soro.

K ELEN  et al. 7 (1962) iniciaram traba­
lho pioneiro de adaptação de prova de 
Imunofluorescência indireta ( IF I )  para a 
avaliação quantitativa de anticorpos anti­
toxoplasma em soros humanos.

A este trabalho inicial seguem-se mui­
tos outros como de GARIN et al. 8 (1963), 
CAMARGO, M .E .2 (1964,, STADTSBAE- 
DER et al.12 (1964), FLETCBER, S.s
(1965), W ALTO N  et a l. 13 (1966) e CHES- 
SUM, B .S .3 (1970). Todos estes autores 
realizaram trabalhos de comparação entre 
os resultados de títulos de anticorpos anti-
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toxoplasma em soros humanos e são unâ­
nimes ao afirmarem da boa concordância 
entre os resultados de IF I  e SF e da maior 
sensibilidade e praticidade da IF I  tornan­
do-a recomendável para rotina de diagnós­
tico da Toxoplasmose, em substituição a 
SF.

Relativamente a adptação da prova de 
IF I  para soros de cães, há apenas o tra­
balho de M ARTIN, Ch. «• (1972), utilizada 
no mesmo ano por BRIZARD, A. et a l.J, 
para avaliar a prevalência de infecção to- 
xoplásmica em cães de Toulouse.

COUTINHO, S.G. et al. * (1968) esti­
maram a prevalência da infecção toxoplás- 
mica em cães de uma área do Rio de Ja­
neiro pela prova de SF. Da mesma for­
ma, durante um surto de toxoplasmose hu­
mana, em Bragança Paulista, MAGALDI 
et a l.s (1967) aventaram a hipótese da 
possível participação do cão na epidemio- 
logia da doença e realizaram apenas a 
reação de SF nos soros dos cães envol­
vidos.

Orientados neste sentido propusemo-nos 
a realizar um estudo comparativo entre os 
resultados obtidos pelas provas de IF I  e 
SF em soros de cães (bem como uma ava­
liação da reprodutibilidade da reação de 
IF I ).

De acordo com a hipótese de nulidade 
não haveria relação entre os resultados 
de IF I  e SF.

Nossa hipótese de trabalho admitia re­
lação positiva entre IF I e SF.

Fixamos em 0,05 o nivel de rejeição da 
hipótese de nulidade.

M ATERIAL E MÉTODOS

a) Soros

Foram obtidos 80 amostras de soro san­
guíneo de cães vindos ao Ambulatório Clí­

nico da Faculdade de Medicina Veteriná­
ria e Zootecnia da Universidade de São 
Paulo.

b) Métodos

bj —  Prova de Sabin-Feldman
Realizada segundo SABIN, A .E . & 
FELDMAN, H .A . 11 (1948).

b2 —  Prova de Imunofluorescência Indireta 
Realizada segundo técnica descrita 
por CAMARGO, M .E .2 (1964), exce­
ção feita ao conjugado que era re­
presentado por antiglobulina de cão, 
preparado em coelho, em nosso la­
boratório .

R E S U L T A D O S

A fim  de aquilatarmos da reprodutibili­
dade da prova de IF I, selecionamos 7 so­
ros com diferentes reatividades diante da 
prova de SF. Assim, selecionamos soros 
reagentes a 1:16; 1:64; 1:256; 1:1.000; 
1:4.000; e um mantido como testemunho 
negativo. Cada soro foi dividido em 5 alí­
quotas e codificadas para permitir leitura 
cega. Os resultados estão condensados na 
Tabela I.

Para um primeiro exame do problema, 
estudamos o comportamento dos soros 
diante de ambas as provas, tendo os mes­
mos sido classificados como positivos e 
negativos.

Considerou-se como positivo soros que 
diluídos pelo menos a 1:16 determinassem 
o aparecimento de toxoplasmas fluores­
centes pela prova de IF I, 50% ou mais 
dos toxoplasmas não corados pelo azul de 
metileno pela prova de SF. Os resultados 
obtidos figuram na Tabela II.

O coeficiente de associação de Yule, cal­
culado segundo M ARASCUILLO !) (1971), 
para os dados constantes da Tabela II, 
mostrou-se igual a 1 , sendo que as provas
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T A B E L A  I

Títulos de anticorpos anti-toxoplasma em soros de cães medidos pela prova de IF I.
São Paulo, 1974.

T A B E L A  I I

Soros de cães, segundo resultados das provas 
de SF e IF I. São Paulo, 1974.

apresentaram resultados concordantes em 
75 soros (94%) e os restantes 5 soros (6% ) 
foram positivos a IF I  e negativos a SF.

O valor de X 2 calculado com base aos 
dados da Tabela II, foi igual a 66,75 que 
comparado ao valor critico de X 2 para um 
grau de liberdade, foi significante, ultra­
passando de muito o valor crítico de X 2 
para o nível de rejeição adotado que é de 
3,84.

Para um segundo exame do problema 
estudamos o comportamento dos títulos de 
anticorpos (recíprova da diluição) por am­

bas as provas, avaliado pela concordância 
dos títulos obtidos por ambas as provas, 
conforme constam na Tabela III.

Observou-se que dentre os resultados po­
sitivos por ambos os métodos, 53% dos 
mesmos foram concordantes, 44% apre­
sentaram 1 diluição de discrepância e 3% 
em 2 diluições.

Prosseguindo no estudo comparativo dos 
títulos de anticorpos por ambos os méto­
dos, estudamos a correlação dos títulos 
obtidos, valendo-nos para tanto, apenas 
dos dados referentes aos soros positivos, 
dosados por ambas as provas, conforme 
consta na Tabela IV.

Para o cálculo desta correlação preferi­
mos empregar método não paramétrico, 
calculando o coeficiente de correlação de 
Spearman, segundo M ARASCUILLO 9 
(1971), que forneceu valor igual a 0,79, 
indicando a existência de correlação posi­
tiva entre ambos os métodos. Esta corre­
lação mostrou-se significante ao nível de 
rejeição adotado de 5%, dando para a 
estatística “ t” de Student o valor igual
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N.o do soro

N.o de 
replicação

06 01 23 02 08 11 49

1* — 16 64 256 1000 4000 8000

2 a — 64 16 256 1000 4000 8000

3.» — 16 64 256 1000 4000 8000

4.“ — 16 64 256 256 4000 8000

5.» — 64 64 256 1000 4000 8000

SF

IF I

+ - T

+ 55 5 60

- 0 20 20

T 55 25 80
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T A B E L A  I I I

Soros de cães, segundo títulos de anticorpos pelas provas de IF I e SF.
São Paulo, 1974.

Soros de cães, segundo titulo de anticorpos 
anti-toxoplasma medidos pelas provas de IF I 

e SF. São Paulo, 1974.

SF IF I Freq.

16 16 7
16 64 5
16 256 2
64 16 4
64 64 5
64 256 3

256 64 4
256 256 10
256 1000 4

1000 256 2
ÍOOO 1000 3
4000 1000 1
4000 4000 3
4000 8000 1
8000 8000 1

a 9,38 sendo que o valor de “ t”  para o 
nível de rejeição adotado é igual a 196.

D I S C U S S Ã O

A utilização da técnica de Imunofluo- 
rescência indireta como descrita por CA­
MARGO, M .E .2 (1964), foi facilmente 
transportada para a espécie canina alte­
rando-se apenas o conjugado que passou 
a ser uma antiglobulina canina prepara­
da em coelho e conjugada à fluoresceina. 
Todas as outras etapas da reação foram 
seguidas na sua totalidade.

A  reação de IF I  por nós realizada mos­
trou boa reprodutibilidade não tendo sido 
observadas diferenças maiores que uma di­
luição e nem reações falso positivas como 
consta na Tabela I.

Os resultados apresentados nas Tabelas
I I  e III, demonstraram a existência de 
uma boa concordância em função tanto 
dos resultados obtidos (Tabela II ),  quanto 
dos resultados dos títulos de anticorpos
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SF

IFI

— 16 64 256 1000 4000 8000 16000

_ 20

16 2 7 4

64 5 5 4

256 3 2 3 10 2

1000 4 3 1

4000 3

8000 1 1

16000 0

T 25 14 12 18 5 5 1
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(Tabela I I I ) .  Por outro lado, a técnica de 
IF I  parece ser mais sensível que a SF 
com base aos 5 soros que foram IF I posi­
tivos e SF negativo (Tabela I I ) ,  e prin­
cipalmente por terem sido encontrados tí­
tulos não muito elevados pois, foram de 
no máximo igual a 256 (Tabela I I I ) .

O estudo da correlação medida pelo coe­
ficiente de correlação de Spearman, com 
base aos valores constantes na Tabela IV, 
mostra a existência de uma correlação po­

sitiva significante entre os resultados ob­
tidos por ambas as provas. Tal correlação 
foi de elevada intensidade (R  =  0,79), 
condição que talvez dependa da natureza 
idêntica dos anticorpos medidos por uma 
e por outra prova.

A  facilidade de execução da prova de 
IF I, sua boa reprodutibilidade e a não 
utilização de fator acessório e toxoplasma 
vivo, torna a prova recomendável para o 
uso rotineiro.

RFMV-A/14

Is h iz u k a , M. M. et al. —  Comparisons of the Sabin-Feldman test and 
indirect fluorescent antibody test fo r detection o f antibodies to Toxo­
plasma Gondii in dog serum. Kev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. 
Paulo, 11:127-32, 1974.

Su m m a r y : The qualiiatives and quantitatives comparison o f the Indi­
rect Fluorescent antibody technique fo r  canine toxoplasmosis was made 
comparing the obtained results with the M . B . D .  test results. Eighty serum 
specimens were examined and the agreement between qualitative results 
was over 9//%, and there was good agreement among antibody titers in 
quantitative valures. The IF I  test detected higher titers than M . B . D .  
test. The sensitivity and specifity o f the both techniques appears to be 
equal.

U n it e r m s : Toxoplasmosis * ; Sabin-Feldman (methylene blue dye test) *; 
Indirect fluorescent antibody technique *.
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